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imEKAYTJASA 
27 de Abril de 1884, 

Almeida Júnior 

Com o titulo—physionomias artísticas, 

(esboços do natural,)—o Dr. Lino de As-

sumpção, conheeido escriptor portuguez, 

encetou apublicação no «Diário Mercan

til» de uma serie de artigo?, o primeiro 

dosquaes occupa-se de Almeida Júnior, 

nosso talentoso coatõrraneo, ; |,de #2, »"Um-eattto 4o 

sua leitura a 

1 

Certos de que 

aos que aprecião o diBtincto pintor Itua-

ano, abaixo o reproduzimos. 

«Ia apontar que grande numero de 
paulistas ignoram que, n'um pequeno 
rez-do-chão da rua da Princeza, illumi-
üado por duas- jánellas meio fechadas 
com uns taipaes de madeira, que ser
vem de obstáculo ás vistas curiosas das 
pessoas que alli transitam—existe um 
artista, na accsjpção mais lata da pala
vra. 

E* um rapaz, moço, acalentado pelas 
aspirações, absorvido pela arte que pro
fessa, sonhando com uns triumphos vin
douros,_que lhe dão a coragem preci
sa para~perder .tempo e ganhac dinhei
ro, fazendo retratos a óleo copiados de 
photographias, 
Modesto no porje, sympathico no tra-r 

to, olhar firme e seguro, lábio tremulo 
e sensual apenas sombreado por ligei
ro buço, imberbe, cabello redemoi
nhando sobre a direita e contornando uma 
fronte espaçosa que se enruga rapida
mente quando o artista animado, e na 
sua falia déscançada de paulista, discorr 
re sobre a sua arte louva os quadros dos 
amigos e admira os primores dos mes
tres. 
Tal é Almeida Júnior. 
O sou «atelier»—-se «atelier» se pQtJa 

chamar a es.sa pequena sala quadrada, 
com luz baixa cheia de reflexos—está 
g\iarnecido do grande nuraoro de estu
dos, de esboços e de quadros, o so cada 
n m d'elles não é uma obra d'arte comT 

plòta—alguns sZo n'o—representa pelo 
menos uma phase da vida do artista, um 
momento de inspiração, uma hora do 
alegria,ou um 4ia deprofundo eitudo. El7 
leseãocomo o espelho da vida quo, por 
mais que faça, ainda se não conseguio 
reduzir á oronometrica regularidade do 
burocrata—qi}e vae á repartição, 

Hoje o arlist» pinta o porfil gracioso, 
petulante, suave do cór e rosado, d'uma 
eabeca feminina, amanha as formas an-

gulosas—tão predilectas de Miguel Ân
gelo—de um velho nu, quasi que uma 
peça anatômica, coberta de enrugado 
pergarainho amarelada, com rápidos con
trastes de luz e sombra. 
Este velho, que ó hoje um dos orna

mento* do «atelier» do artista paulista
no, foi o anno passado o S. «Jeronimo» 
de Bonnat. 

E m face da cara jovial do garoto rin
do a bandeiras despregadas, depois Io 
ter furado um biombo de papel, a figu
ra indolente. d'um negro sobre coxins 
brancos, e junto ao retrato do pintor, 
pintado'oor elle mesmo, um primor de 
cor e expressão e um exemplo da sua 
maneira, um estudo do «Salto de Ytú» 
que espera tempo e «meios» de ser con
vertido em quadro. Aqui um recanto do-
•«Mame» onde. depois de se]ter «canotea-
do toda a manhã em companhia de. ale
gres convivas, se,vêm passar as horas 
quentes, deixando correr" pela tela um 
pincel vivo e impressionista. 
•Mais além, a ura "canta, onde a pare

de é espaçosa, o esboço d'um grande 
quadro, estudo consciencioso do nu, e 
notável pelagraciosidade das fôrmas; e, 
aqui e alli pwtos á feição da luz, es «es-
quissos dos Tprioí quadros que têm figu
rado nos salões de 1870 a 1882, se não 
rae engano. 
O «Judas» sombrio, de toques vivos e 

enérgicos; o «Caboclo» de bom desenho 
característico; esse meigo idylio da «Fu
ga para o tgypto, assumpto velho, mil. 
vezes tratado e a que Almeida Júnior 

; soube dar feição original. Só não vi os 
estudos do seu ultimo trabalho do salão 

itolior». 
TNTesse qnadro, d'impressão imraedia-

ta, os estudos foram o próprio quadro. 
K m compensação existem alli vários «in-
teriore», um dos quaes representa o seu 
ultimo gabinete de trabalho e que está 
alli como uma saud ide acalentando uma 
esperança. A scena é singela. O artista, 
visto de costas, está sentado conversan
do com o «modelo», uma elegante rapa
riga, emquanto ao fundo semi-perdida 
na luz difusa a «mãe» do modelo espera 
paciente a hora da partida. Domina, po
rém» esta scena um «detalhe». A ban
deira brasileira, collocada naturalmente 
sobre uma estante atrahe a vista e cha
ma as attenções, affirmando que se o ta-r 
lento do artista estava em Paris a sua 
alma, por vezes, voava mais longe. 
No cavallete, ura retrato de mulher* 

E' um verdadeiro typo da brazileira, es
plendido de cor e correeto de desenho. 
Os olhos têm vida e lampejos, o beiço 
como que se move para sorrir, e sob um 
corpete de magnífico velludo carme
sim, d'uma illusão encantadora, sente-
se o arfar da carne no arredondado das 
formas. 
E depois profusão de photographias 

dos retratos de encommeoda, 
7—Para que faz trabalhos d'estes ? 
— P a r a viverí...e mal, me responde 

elle, com um triste sorriso amargo. E jâ 
faço muito em viver. E depois eu pre
ciso ganhar dinhoico, tenho ainda mui
to que fazer. 

E'verdide quo já expuz em-quatro 
Sal5es-r—o que nem todos conseguem— 
mas preciso «là» tornar, para quando 
voltar ao Brazil com algumas medalhas 
e outras tantas centenas de mil francos, 
ter já deixado o meu nomo na Europa. 
Se xoubes-56 como tud • difficil, 
continua elle, animado na voz a no gos
to, desde o «wodoln», que se não encon
tra, que se não presta, atè o gosto do publico, nSo sò in••liffcrente para as cou-sas da arte, como que ubri^antlo-nos a troco do dinheiro que nos dá—rapara vivermos'—ater uma «maneira» que. se 

è do seu agrado, não o é do da nossa 
consciencin! Façamos â «arte» o sacrifí
cio da photographia.» 

Confessemos que entristece tal lin
guagem, e que a reproduzo muito pro
posital mente. 
Almeida tem a maneira larga dos bons 

mestres modernos, esse «meio-acabado» 
que significa simplesmente o profundo 
conhecimento do modelu e dos effeitos» 
o toque firme e certo, o desenho corree
to, como o de todos os discípulos de 
Cabanel, a palheta limpa e a cor bem 
•ista. Ora ponham todas estas qualida
des ao serviço de um retrato que, para 
ser recebido e pago, tem de ser acabado 
cabello por cabello, brilhante, luzido no 
peito como se fora «de verdade,» em-
pastetlamento de porcelana, fundos «bo» 
nitos» e verniz cora abundância. 
Verdade é que quem envia a sua 

photographia para se retratar poupa u-
mas longas horas de «pose»; mas ganha 
muito pouco, porque, alem de estragar 
um artista, se fica com ura retrato, per
de a oceasião da possuir uma obra d'ar-
to. Terá na vera effigie o valor de seu 
dinheiro e uma prova do seu máu gosto. 
A's grandes qualidades d'artista, Al

meida, junta um grande defeito... Não 
tem «pose». Não sabe rufar o tambor 
do manhã até a noite á porta do seu 
«atelier», e quando o editor do «Catala-
go illustrado do Salão» lhe vai pedir o 
desenho dos quadros expostos, elle des
culpa-se e recusa, allegandofr falta de 
tempo... quando tantos outros ainda 
não têm o quadro do Salão ejá manda
ram o desenho^ao editar!»--Notas Estatísticas -
Exportação e importação do Pará 

Exercico-1877-1878 

Importação 
Exportação 

Total 

1,086:411$839 

3,956:361$658 

Exercico-1878-1879 

Engenho central do Cupim 

Fm 80 dias da presente safra, diz o 
«Monitor Campista,» moou este engenho 
7.258>537 kilograramas de cannas que 
produziram 645.000 ditos do assucar. 

Município de S. João da Boa Vista 

Eis qual foi a exportação de café d*os-
te florescente município da provincial 
S. Paulo, desde 1 ° de Janeiro d-; 1879 
até 30 de Junho de 1883. 

Kilne 
DeJan. de 1879 a Junho de 1879 179.610 
De Julho de Í879 a Junho de 1880 394.440 
De Julho de 1880 a Junho de 1881 444.260 
De Julho de 1881 aJunbodei882 868.790 
De julho de 1882ajunho de 18831.531.650 

Total 3.418.750 

Rendas do Rio Grande do Sul ' 

Foram estas a^; rendas aduaneira e 
fiscal da província durante o mez de 
Janeiro pasmado ; 

Importação 
Exportação 

3;282:081$109 
1,386:229$000 

Porto-Alejre 
Rio-Graude 
Pelotas 
Uruguayana 

i49.180#5il 
18-1.556*543 
67.62i$336 
29.340^037 

Consumo de Café 

Estados-Unidos 
Allemanha 
França 
Áustria-Hungria 
Paizes-B lixos 
Beigiea 
Inglaterra 
Turquia 
Itália 
Suécia 
Suissa 
Rússia 
Noruega 
Dinamarca 
Outros paizea 

ms Por ciwr 
324.135.000 
219.000.000 
110.250.000 
82.136,250 
68,906.250 
48.752.550 
33.003.850 
44.100.000 
28,367.325 
21.961.800 
18.339.700 
16.813.125 
15.986.250 
9.922.500 

— 

8,27 
5,12 
3,04 
2,21 
17,90 
9.13 
,99 

1,04 
6,01 
6,66 
,24 

8,73 
2,23 

Total 4,668-300$109 

Eexercio-1879rl880 

Importação 
Exportação 

Total 

3,654:297$244 
2,003:942$580 

5,658:239$825 

Esercicio-1880T188i 

Importação 
Exportação, 

3,450:389$522 
],988:494$8il 

Total 5,438;884$333 

ExorcicioTÍ88i-1883 

Importação 
Exportaçàp 

6,82G:08fi*325 
2,45&364$390 

Total 1.040.729.600 

(Do Jornal do Agricultor) 

mm 
O Doutor Deodato Cesino Vilei-

Ia dos Santos, Juiz Mmnici-
pai desta Cidade de Ytú e seu 
Termo e t c 
Faço saber que peloDoutor Ju

iz de Direito da Comarca. Frede-

Total 9,270:450$715 

Exorcicip-i882(Jull}o a Dez..) 

Importação 
Exportação 

Total 

iiço Dabney de Avellar Qrqtero , 
me foi comraijnicado haver de
signado o dia 5 de Maio próxi
mo futuro, pelas 10 horas da 
manha, para abri r a 1 ? sessão 
ordinária do jury deste termo, 
que trabalhara em dias consecu
tivos; e que havendo procedido 
ao sorteio das 48 jurados, que 
tem de servir na mesma sessão, 
era conformidade dos artigos 326, 
327 e 323 do Regulamento n ? 
120 de ;tl de Janeiro do 1842, 

JT.1I—ILX—— forão sorteados e designados ofí 
5.036:798̂ 469* cidadSos seeuintes : 

3,257:870*318 
2,778:015$15t 
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CIDADE 
1 Antônio Joaquim Freire. 
2 Antônio de Freitas Pinho. 
3 Abrahào Lincoln de Barros. 
4 A,ntonio de Camargo Barros. 
5 Antônio de Camargo Couto. 
6 Beuto Galvão de Franga. 
7 Bento Paes d© Barros. 
8 Carlos Basilio Vasconcellos. 
í* Carlos A. Pereira Mendes. 
10 Cezario G. de Freitas, (dr.) 
11 Elias Ai Pereira Mendes. 
12 Frederico José de Moraes. 
13 Franéisco P. Mendes Neto, 
14 Francisco F. de Barros. 
15 Francisco F. Birros Jr. (dr.) 
16 Franklim B. de Vasconcello. 
17 Francisco de P. I\ Mendes. 
18 Felippe Corrêa Leite. 
19 Getulio Alves Conêa. 
20 José Antônio Freire, 
21 José I. do Amaral Campos. 
22 João C. de Camargo Teixeira. 
23 Ignacio de Moraes Navarro. 
21 Joaquim Clemente da Silva. 
2ò José C. Pacheco e Silva (dr.) 
26 Josá Manias de Mell<». 
21 José A. A. de A. Garrett. 
28 José Januário da Quadros. 
29 Joaquim M. P. da Fonseca. 
30 João G. da C. Aguiar, ('dr.) 
31 José Gaivão de Almeida. 
32 Indalecio de C. Penteado. 
33 José A. da C. Lobo. 
34 José Ferraz Bueno Jr. 
35 Manoel Custodio Leme. 
.36 Quintiliano de O. Garcia. 

INDAIATUBA 
37 Augusto de O. Camargo. 
38 Antônio de A. Sampaio. 
39 Felippe Autonio de Oliveira. 
40 Firmino de A. Leite. 
41 José Manoel da Fonseca. 
42 Joaquim M. da Fonseca. 
43 Ignacio do P. L. de Barros. 
44 João de Almeida Prado. 
45 Luiz Augusto da Fonseca* 

C A B R E U V A 
46 Diogo Pires de Arruda. 
47 lsaias do Assis Oliveira. 
,4.8 João Baptista Dias. 
Aos quaes e a cada um de per 

si. bem como a todos os interes
sados em geral, se convida para 
co nparecsrem, na Câmara Mu
nicipal, em a sala das sessões do 
Jury, tanto n,o referido dia e ho
ra, como nos seguintes» emquan
to durarem- as sessõos,sob as pe
nas da lei se faltarem. E para 
que chegue a noticia a todos, 
mandou não, só passar o presen
te edital, que será lido e affixa-
do tos lu.gares mais públicos, 
como publjçado pela imprensa.. 
Cidade cie. Ytú, 8 dé Abril de 
,1884. Êu João Xavier da Costa, 
escrivão interino do. Jury-,. que 
o escrevi. 
IpeodàtoCe&ina Vilella dos Santos. 

.0 Doutor Det>ciato Cesino Vilella 
dos Santos» Juiz de Orphãos 
desjtta Cidade, de Ytá e seu 
Termo etc.. 
Faço saber á todos os que o 

jjreseate edital virem, ou delle 
ttatfaia tiverem, que por- «enten

de Direito da Comarca, datada 
de 2 do cerrente, foi declarada 
interdicta D. Porfiria Rodrigues 
Fam de Araújo, por ser julga
da incapaz de reger e adminis
trar oa seus bens; pelo que serão 
nulloi e de nenhum effeito todos 
os contractos, avenças e conven
ções com ella feita, sem assistên
cia do curador Francisco de 
Paula Leite de Barros e autori-
sação deste Juizo. E para que 
não se allegue ignonancia em 
tempo algum, mandei passar o 
presente edital, que será aífixa-
do no lugar do costume e publi
cado na imprensa desta Cidade 
e da Capital do que se juntara 
certidão aos outros. Dado e pas
sado nesta Cidade de Ytú, aos 
17 de Abril de 1884. Eu José 
Innocencio do Amaral Campos, 
escrivão, o escrevi. 
Deodato Cesino Vilella dos San
tos. ;3—3> O Doutor Deodato Cesino Vilel
la dos Santos, Juiz Municipal 
dtesta Cidade de Ytú e seu 
Termo etc,. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem que achão-se vagos 
os off;cios de Io tabellião do pu
blico, judicial e notas, escrivão 
do Juizo Municipal e privativo 
do Jury, em conseqüência, do 
fallecimento do serventuário vi
talício Francisco José de Andra
de, que também exercia o de 
escrivão de resíduos e capeilas, 
em virtude do que dispõe o De
creto de 30 de Janeiro de 1834. 
E, em conformidade com o De
creto nfl 817 de 30 de Agosto de 
1851, ponho ditos officios, a con
curso pelo praso de 60 dLs, a 
contar da presente data, cum
prindo que as petições dos pre
tendentes sejão selladas, data
das e assignadas pelos mesmos 
pretendentes,ou por seus procu
radores e acompanhadas dos do
cumentos exigidos pelo citado 
Decreto de 30 de Agosto de 1851 
e Decreto n. 4,868, de 5 de Ja
neiro de 1871, feito o exame na 
conformidade do Decreto n. 8,276 
de 15 de Outubro de 1881. E pa
ra que chegue ao conhecimenio 
de todos» mandei lavrar o pre
sente queserá affixado no lugar 
do costume e publicado pela 
imprensa» reraettendo-se uma 
cópia á Presidência da Provín
cia, na forma da iei. Passado 
nesta Cidade de Ytú, aos 17 de 
Abril de 1884. Eu João Xavier 
da Costa, escrivão do jujzo Mu
nicipal que escrevi. 
Deodato Cesino Vilella dos. San
tos* 
Impostos Muuíeip&ôà 
Art. 208-, § 15, das posturas 
Municipaes, determina: De cada 
offícina de Cabelleireiro, ferrei
ro serralheiro» alfaiate, ourives,. 
sarâ èito., Correeiro» itfarciTietro 

não especificado, 5.000, desde 
que empreguem os mestres dous 
ou mais officiaes, e na falta des
tes quatro ou mais aprendizes. 
Este paragrapho foi alterado 

pela reforma, tirando os offici-
aes ou aprendizes, e por conse
guinte estão todos sugeitos ao 
pagamento do imposto. 
A mesma reforma creou ma

is o imposto de dous mil reis so
bre todos os trolys de fora do 
Município, que entrarem na Ci
dade ou seus subúrbios. 
Como se acha em vigor desde 

o dia 10 do corrente mez, por e-
dital afixado em lugar publico,-
o procurador da Câmara Muui-
cipal abaixo assignado, convida 
a todos os comprehendidos no § 
15, a virem pagar as suas meias 
licenças, dentro do prazo de 15 
dias improrogaveis, da data des
ta publicação. 
Ejl aoscomprt/bendidos na se

gunda parte desta publicação, 
faz sciente que daquella data em 
diante terão de pagar os 2:000 
pela entrada e sabida ou 10.000 
por anno. 
E para que chegue ao conhe

cimento de todos manda publi
car o aviso supra pela Impren
sa. 

Ytú, 20 de Abril de 1884. 
Frederico José de Moraes 

(3-3) Joaquim de Almeida Arruda, 
Fiscal da Câmara Municipal d'es-
ta cidade de Itú, faz sciente a to
dos os que opresente edital virem 
eao seu conhecimento chegar, que 
do Io de Junho próximo ,?e dará 
inteira execução ao art. 34 do 
código das Posturas Municipaes, 
isto ê que nenhum carro ou outro 
quolquer vehicuio, poderá cami
nhar sem pessoa que o guie, sob 
a multa de 5:000 pela transgres
são; outro sim, que, quando mes
mo com guia e por deleixocausar 
o carro, desmancho em eunhaes 
ou outro qualquer desastre, sof-
frerá a multa de 10:000 alem da 
responsabilidade pelo damno que 
causar\ 

Iiú, 22 de Abril de 1884. 
Joaquim de Almeida Arruda. 
Ocolletor das Rendas Geraes 

d'esta cidade ias publico que està-
se procedendo a classificação dos 
escravos que teem de ser alforra-
dos pelo fundo d*eamancíp<ação e 
quota destinada a este raiunicipio*» 
seado nessesario para t>k>m desent-
perThojfTeste trabalho* que todos 
OS J M ! de escravos, casados com' 
libertos.haião de participar a esta 
Colletoria, pcurescripto ow verbal
mente até o- dia $JU> do corrente 
mez. 
CoUetortA deltúí 15 de Abril <te 84 
O-çolletor Josà Martins dòMôlJtO 

SECCÁO LIVSB 
Festa no Salto 

No dia 3 de Maio, haverá no 
Salto a Invenção de Santa Cruz. 
Será a festa precedida de no

venas que terão lugar à tarde, 
e no dia 3 será queimado umt 
grande fogo de artiticio 

Pede-se a todas as famílias, 
que por devoção á Santa CYuz, 
remettão algumas- prendas para 
o bazar que se está preparando, 
as quaes serão arrematadas na 
ultima tarde da novena. 

UZIXILSA 
T r e m para o Salto.— 
Era conseqüência da3 novenas 

que estão se fazendo no Salto, 
a companhia fará correr hoje à 
tarde um trem especial — 
Sahirá d*esta cidade ás 4, 30 e 

voltará do Salto ás 7 horas — 
Irá uma banda de musica no 

trem. 
H l u m i n a ç à o p u b l i e a — 

Pedimos a attenção do Sr.Verea
dor encarregado de fiscalizar o 
serviço daillurainaçãopublica,pa-
ra o modo deleixado comque vai 
sendo elle feito. 
De meia noufce en diante è raro 

encontrar-se algum lampião acce-
so, como ainda no dia 2h veriáca-
roos ; passavão apenas dez minu
tos de meia noute e não havia 
nas ruas do Co-ramercio e do Carmo 
e no largo da Matriz, por onde 
passamos um sdlampião acceso. 
F e s t a 1*0 Saíto-.—Sabemos 

qvte no dia 3 de Maiorpor occasião-
da feita de S.a Cruz será queima
do ni/uf *lto um grande e bem pre
parado fogo de artifício. 
Muitas pessoas d'esta cidade 

nos têm dito que so concorrerãoáA 
festa, se a companhia der trens 
especiaes, e nòs achamos muito» 
justa esta condição. 

Sugeitaunol-a ao conhecimento 
do Sr, Dr. inspetor geral, certos 
de que elle não se negará a satis-
fazel-a atento o- resultado* que 
provirá para a eon&pamhiav 
Diploma.—Peita secretaria 

da Justiça, passou-se- no dia 22, 
diploma habilitando ao-cargo-de 
Juiz: de Direito, o- ch\ Deodato 
Cesino Vilella dos Santos, Ju>iz" 
Municipal o de Orphão» desta 
Termo. 

Ilospecte».—-Estiverão nes
ta cidade ©s&is. J-osè Pinto do 
Carmo CLotra, distincto advoga-
ido, residente na- Amparo- & Jtosé 
Negreiros. 
TC n forírnTo.—Esteve> grave

mente enJermo & dr. Cario» íli*. 
de© da- Silva», gffâçssy porem*,, 
aos esfoèços dos, seus médicos as-
sisteütesv os drŝ . CeaariíO de Frei
tas è Naseime-fttóv Stcita-se nx)j£ 
omi tia âie restabelletáinaenitô  
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l»o-imctria — Pelo Dr. Joa
quim Domingues Lopes, Lliustra-
do medico residente nesta ciJadp, 
nos foi offerecido ura folheto in
titulado— Feb?e amare'da— Supe
rioridade da medicina dosimetri-
Cu com o sal e granulos do Dr. 
Nuurj. 

Nellcencontramos uma obser
vação clinica feita pelo mesmo 
Dr. Lopes, nesta cidade e que 
aqui reproduzimos. 
FEBRE REMITTENTE PA-
LüüüSA, C0MPL1CADADE CON
GESTÃO DE FÍGADO, CURADA 
EM 5 DIAS PELO SAL E GRA

NULOS DO DR. NAURY. 
Chamado no dia 15 de Feverei

ro do corrente anno, pela :na-
nhã para prestar meus cuidados 
médicos ao Sr. Luiz do Nasci
mento, empregado na estrada de 
ferro desta cidade, que estava 
bastante doente, ha dous dias, 
dirigi-mo cora urgência a casa do 
doente, onde o encontrei pros-
trado, cora anciedade, cephalal-
gia intensa, língua saburrosa, 
dôr no hypochoudrio direito, que 
era sensível a pressão, fígado 
congesto, ourinas carregadas, 
constipação de ventre, tendo ti
do na noite antecedente algum 
delírio, febre 40°. 

Diagnostiquei —febre remitten-
te paludosa, complicada de con
gestão hepatica, commura nestas 
localidades. 

Prescrevi logo 2 colheres de 
sopa do sal do Dr. Naury em um 
copo d'água fria, adoç:jda qican-
tM/i satis para ser dado de uma 
vez; seis ventosas sarjadc»s sobre 
a região hepatica depois fricções 
cora pomada mercurial, tella-
dona e cicuta e 1 granulo de 
aoonitina, 1 de digitalina e 1 de 
veratriua ( os 3 juntos \ dado de 
li2 em lj2 hora, ate o abati
mento do pulso e da febre, sen
do dados depois do effeiío purga-
tivo do sal e 1 granulo de vale-
rianato de quinína de hora em 
hora logo que a temperatura bai
xasse satisfactoriamente. 

No dia seguinte encontrei o 
doente mais animado, febre a 
38.* 4, ourinas mais claras, figa> 
do menos congestov dor mFenos 
sensível à pressão, língua mais 
limpa, nada de delírio a noiter 
somno calmo; prescrevi 1 colher 
de sopa do sal dto Dr~ Naury era 
u m copo de água fria, aconitína 
digitalina everatrinadladosde IjE 
em \\2 hora e graaulos de vale-
rianatO1 de quisaina logo qu© bai
xasse; a lebre. 

No dia 17, febre* a 38* melho
ras ssen&Évois do* symptomas.— 
mesnía p>rescripçâ«>. No dia 18, 
febre a 32* «1^2. melhoras m>ui-
to sefositeísv o doente pediò-ura 
pouco da gallin-ha. No- dia 19, 
febre a SS* mandei só tomai í 
grarxujlo* do vateri^natò d& qj-ur-
ninav àO Df. Naury do- 2t ena 2r 
hora& $ âgranitlos do q̂ uassina :: ao ateop* e jantar* N o «lia 20 ç&feto t j ^ fr díietltó â&tôttta com.-

pletamente restabelecido cora 
cinco dias de tratamento. 

Sempre que tenho empregado 
a d'simetria observo o prompto ÍCesario Alvira 
effeito na acção therapeutica Felicio dos Santos 
dos granulos do Dr. Naury sendo jEvaristo Veiga 
seu resultado magnífico, peloquejGama Cerqueira 
chamo a attenção de meus col-'Bretas 
legas para este systema de tra 
tamento. 
Dr. Joaquim Domingues Lopes 

Ytú, 2 de Abril de 1884. 

nas conhece-se o seguinte resul
tado; 
Ignacio Martins 6.078 

5.993 
5.962 
5.610 
4.816 
4.814 

Canna eanha ou rhum 
branco cio Brasil.—0 dr. 
Mantegazza escreveu com este 
titulo o seguinte, no «II medico 
di casa», que se publica em Mi
lão; 

«E* ura dos licores mai* saiu-
bres, mais esquisitos e comtudo 
muito desconhecido na Itália. 
«Se obtém pela distilação dos 

xaropes da canna de assucar 
fazendo fermentar. 
«Acredito ser a canna supe

rior a qualquer bebida alcoóli
ca e somente igual ao rhura da 
Jamaica ou ao cognac bastante 
velho. Aquece, fortifica e excita 
a pelle a uma salutar transpira-
ção. 

«Temos tantos vapores geno-
vezes que vão ao Brazü Iodos os 
mezes. Porque não nos /razem 
a canna para tornal-a populai? 
Se reputa como a melhor a can-

E£nsÍno primário na 
B a h i a . — H a na província da 
Bahia 618 escolas publicas de 
ensino primário sendo: 

Do sexo masculino 361, do se
xo feminino 323 e raixtas 63. 
Sãs estas escolas: 
De Ia classe 244, de 2* dita 84, 

de 3a dita, 44, contratadas 55 e 
por contratar-se 191. 
A matricula nas escolas pro

vidas é de 19, 433 alumnos, sen
do: 
Do sexo masculino 11,909 e do 

sexo feminino 7,524. 
A freqüência e de 9,656 alum

nos, sendo: 
Do sexo masculino 5,716-e do 

feminino 3,930. 
A população japone-
z a . — A população japoneza ele
va-se actualmente a 36.700.119 
habitantes que se dividem em 
classes, do modo seguinte: A fa
mília imperial 3; as famílias dos 
principaes, 34; os nobres, 3.2i)4, 
os antigos samourai, 1.931.324, 

na de Paraty, e uma outra de 0 p0vo, 34,665.051. 
Pernambuco, introduzida ha pou 
co no mercado com o nome do 
próprio fabricante canna--Lanat-
te.» 

Presidente <Ie 8. Pau
lo.—Consta á Folha Nova que 
será nomeado presidente desta 
província oj sr. dr. Ovidio João 
Paulo deAndrade, actual pre
sidente do Maranhão. 

Attsemf>léa<«cral.—De
ve ter lugar hoje a 1* sessão pre
paratória da Câmara dos Deputa-

Beng cie Convênio». 

Ha um padre para 382 habi
tantes. 
E m 31 de Dezembro de 1881, 

o numero dos .'padres boudhistas 
era de 94.126, pertencentes as 
classes segui ntes da sociedade 
japoneza; três parentes do impe
rador, 89 nobres, 41.630 samou
rai, 54.402 das classes ordinári
as. 

Ha mais muitos missionários 
catholicosr anglicanos, etc. 

As força» milita re m 
d a E u r o p a . - As forças de 
que podem dispor as grandes 
potências da Europa, no caso de 

-Diz a «GazTta Uteíti*àlho'7T
 B m a. « u e r r a coutoental, são as 

tem que por tellegramma ^parti-
cular soube que as ordens reli
giosas da CÓ-rte. obtiveráo senten
ça favorável, lavrada pelo* juiz 
de Direito o Dr. Calmou, 

Músicos celebres.—Eis 
a idade em que morreram os ma
is celebrados maestros; 

Gossee, morreu cora 96 annos, 
Auber 9J9 Monsigny 88, Campra 
84, Cherubini 82, Rameau 81, 
Haydn 77, Spontini 77, Ros<ini 
76, Solier 75, Handel 74, l»aí-
siello Ih, Lesuer 74, Gluck 73, 
Paccmi 72, Meyerbeer 70, S. 
Bach 65, Halèvy 63, Boieldieu 
50, Beethoven 57, Dalayrac 56, 
Lulli 51, Mehul 54, A. Adam 
53, Donizetti 50, Cimarosa hl, 
Nícolo 45, Heroid 41, WebiriO, 
Chopin 39, Mendelssoha 33, Mo-
zart 35, Bellioi 33, Schebart 31, 
Pergoiése 26. Padre José Maurí
cio 61,Francisco Manoel da Silva 
70,Jos(? Pereira Rebouças i8r, Pa
dre Antônio Nunes de Serqueira 
53. 
Ifi;ípti«aílo>n.— Janetro 7. 
Anna, 23 dias, filha de Mafalda, 
escrava de Antônio Galvão da 
Barros França. 
Josephina, de 20 dias, filha da 

José Carlo3 Duarte e Maria do 
Carmo Marques. 

Luiz. de 12 dias, filho de An
tônio Manoel de Arruda e Ma
ria Thereza de Campos Pacheco^ 
Dia 8 
Uraberto, de 15 dias, filho de 
Josó Maria da Costa Lobo e >íar-
ciza G-uilhermina ue Barros Cos
ta, 

Dia £ 

I mprensa.-Receoemt)* e 
agradecemos : 
—-O n* 377 da Revista Illustratfa.* 

Occupa-se, com muito espirito 
da baixa do cafér e da. questão 
do» bens conventuaeí*. 
— A ÂBvomda, folfe Httera-

riar noticiosa o humorista,, que-
enceto^ a sua publicaçãe^si^ Si 
Carlos do Pinhal no dia 20i. 

Séo- seus proprietários A*. Faw 
ria e' AureMano Sv Juniov^ • -O' ri\ 2 da Gèts^nligy. publicai 

Eleição wnaíoríai — 
Da que se5 mandou? pvw&àter pa
ta a. vag^. der.i4inxiseniai(ío>r gorM^-

segumtes 
Alie manha 1.282.50® homens 

& £.906 canhões de fogo, 
Áustria, 1.O00/.O0O da solda

dos e 1.604 canhões. 
França, ?.487.000 homens e 

2.892 canhões. 
Itália, &20'.000» homens & 1.968 

hoccas de fogo, 
Rússia, l.OJkOOO* homeus- » 

canhões 4.836. 
Sé houvesse uma guerra garal, 

as três potências que forraami' a' 
tríplice ail'ianç,ar A-llemanhar Ifca?-
lia e Áustria,- entrariam logo en> 
campanha cour 1.684r.00O sotdái-
dos & k. 1-/4- peças de artilharia) l 

Wn Ile«imiento.—* Det^se 
no .dia* StO o da- sra. Vicencia, 
[regente sct-periara dcv recolhi
mento' ie N̂ - Su das- Mercês- des
fia' çid&a>. 
TinJuai 60* ararao» fr ndíaAu 

Florisa, de 33 díasr filha de 
José Bernardioo de Oliveiva e 
Barbara Josephina de Oliveira. 

Dia 1-0 

Clemente, de 16 dias, filho de 
Bento Antônio de Moraes e Ale
xandrina Maria das Dores. 

Maria Argemirar de 65 dias, fi
lha de Bento Paes do Barros e 
Maria de Andraoo Paes de Barros. 
Dia 12 

Roberto, de 49 dias, nüho de 
Roberto Leipert e Anna Leíperfc, 

Ant 
Lean 
da Fá 
ila Ooaij 

Dra 13" 

201 díasf filha do 
Josà Manoe! 

Cezagno, cft £ | diâ , filho do 
ManoeWRicaro^tfe Aguiar e-
.Fcancrsca Maria da1 Candeluria. 

Luãz,;de 15díast fil&o de Joa-
quim' José Tavares e Benedict* 
dl» AlmeidW Nobregav 

Nyrnpha, de F? d̂ ias,. fllfoia* de 
Gertrodes-Mearia de Jesus. 
Bia 15* 

JroséJ, Sadias, filho- (Te leaquiim 
de- Oüveirai & Justin^- Kk»a\'iigjW3» 
!'d̂  OlíveUav 

1 



VS 'MPRENSA YTUANA 

«rocios 

^ 
Sn 

k& Ésa te li k 
Paia de Santa Cruz 

Em fr.eníe o bec.co dos quatro 
cantos. 

Os abaixo assignados, 
declarão que abrirão sua 
nova ferraria e m condic-
çao de bem poder desem
penhar todos os myste-
res de sua arte. 

Concerta-se manhinas 
de todos os systema; fer* 
ra se animaes ao gosto 
do freguez; concerta-se 
macliina s de café, moi
nhos, engenhos de serra 
e machinas a vapor. 2-1 
- Acceitãó chamados pa
ra fora, 

João Antunes de Almeida. 
Francisco Víctor d'Arruda. 

R u a Direita, junto a loja 3 N G L E Z A 

Reabriu-se a antiga alfaiataria do CHIARELLE, e portan
to, o proprietário desta, eípera a mesma protecçâo que lhe era 
dispensada, visto estar muito a par com as modas do Corte. 

Garante todo e qualquer trabalho concernente a sua aetr 
por preços sem competidor e aprompta com toda brevidade, qual
quer obra. 

Portanto pede aos seus amigos e antigos freguezes a sua 
protecçâo. 

Itu, 4 de Abril de 1884. 
PASCHOAL CHIARELLE DA SILVA 
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A. VISO 
Bento de Toledo pede 
todas as pessoas que' 

estão em debito de bi
lhetes, queirão satisfa
zer suas contas breve
mente, 1 0 0 — õ 

Nesta casa recebeu-se grando 
quantidade de bilhetes de loteria 
Para Tender somente a dinheiro 
Na mesma paga-se os bilhetes 

premiados. 
Rua do Çommercio 
Bento I*. Toledo, 

20-8 
w 

José Vicente Martins, participa a seus 
illustros .freguezes que mudou «eu co
nhecido estabelecimento do becco dá 
Quitanda, esquina da* rua de 'Santa 
Rita, para o largo da Matriz esquina 
da rua Direita e. no, mpsmo estabeleci
mento encontrarão todos os dias carne' 
pie porco fresca o salg*ada,toucinho o que 
se pqdp desejar de melhor, queijo de 
Minas superior, e mais artigosia conhe
cidos que" 'tom no seu estabelecimento 
H-,0 por preço ooinmodqs. Espera con-

t^iy v. merecer a protecçãp que sempre 
* i& im $*> pensada, • * G-"4 ' 

O abaixo assignado participa ao res
peitável publico desta cidade que, nesta 
data, ficou com a officina de alfaiataria 
dosr. Luiz Mansini, e como se acha ha
bilitado a satisfazer com toda a promp-
í dão qualquer obra concernente á sua 
arte. espera merecer dos freguezes da 
seu antecesspr a mesma confiança que e 
elle dispensavão. 
Garante perfeição e modicidade em 

preços. 
Rua do Çommercio, em frente a loja 

dos srs, José Geribellp e Irmão. 

José Misoreli 
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Aomm;:::::. 
Sem competidor 

36 -, R U A D A P A L M A - 36 

E m casa de José Basílio de Vascon-
cellos, encontra-se grande porção de 
arroz com casca, para vender alqueire 
de 40 litros a 2$000. Deposito de as-
pucar por preços baratissimos. Carne 
fresca de porco a toda tora do. dia por 
preço_ sem _ competidor. Vinho virgem 
superior, dito branco sem igual, cerveja 
de varias qualidades como sojão : Vien-
na, Çray, Nacional, etc, etc. pognac 
3ules Robin por preço sem rival. 

A dinheiro a vista 
SE BASILIO 

O abaixo assignado participa ao p.ubli-

oo, qqe continua a yen̂ lor fumo da Illja, 

do suporior qualidade, fjem como o afa** 

mado tabaco cangioa. 

Ytú, 14 do Fevereiro do 18S4. 

Felicio.no Leite Pa+hècq 

« CLSC4 
® D0 
Èh DR. JOAQUIM DOMINGUES* 
§$ MEDICO E OPERADOR || 

® s 
|j|| Pode ser procurado para os*jjĵ  
mi\\ misteres do sua profissão a ̂ JJQ 
§jj$ qualquer hora do dia ou da noite Jjj 
^ Dá consultas em sua residen- ffi 
M\\ cia todos os dias à rua do Com- QL 
Sa? mercio, esquina do largo do Wi* 
ft Bom Jesus. ® 
M GRÁTIS AOS POBRES m 

m ' o*> Sc 

mm 
BS9 & Q «SSSSãÜ ̂ J5 

O abaixo assignado participa aos apre
ciadores de turno superior, que tem em 
sen negocio, fumo superior de 10$000 a 
?0$000 por arroba, a saber sô a dinheiro 
a visla. 

74—BÜA DA PALMA—74 
Franklin Basilio de Vasconcellos. 
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££ ^ É 

SOLIGTADOR 

ffillíiíl 
Universal 

LE 

LOÜRKNZ) RüSSOMANN ) & iRitfâo 

Tinge-se de qualquer cor\ 
preços moderados e a gosto dos 
freguezes. 

Lava-se tinge-se qualquer rou
pa de homem ou de senhora. 

RUA DE SANTA CRUZ 

Ytú, 22 de Abril de 1881, 

2-2 

João Grisolia achando-se por moti
vos de saúde necessitado a retirar-se 
para tratar-se, resolveu vender tudo o 
que tem o seu estabelecimento de gê
neros do paiz, louças, ferragens e mais 
artigos concernentes ao seu negocio, 
pelo que lhe custa, para liquidar o mais 
breve possível. Por isso participa, ou 
para virem ao seu estabelecimento ve
rificar a exactidão. ou venderá tudo 
por junto conforme se acha. 

Rua do Çommercio, esquina da rua da 
Quitanda, emfrente do armazém do sr. 
Camargo. 
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Jurisprudência da Relação 
DE 

S ã o P a u l o , o u collecção 
DE 

José Augusto Mar
condes de Moraes, en
carrega-se de todos os 
mysteres relativos a sua 
profissão e de liquida? 
Çò"es judicíaes e amigá
veis em qualquer ponto 
da Província de São 
paulo. Também, me
diante muito módica 
commissâo, encarrega-
se da compra e venda 
dejpredios e terrenos 

'icções da Estrada 
de Ferro da Companhia 
Uuana. <22) 

m 

m 
m 

ACCORDAMS DESDE A SUA INSTAL-
LAÇÃO ATÉ HOJE 

Sob a epigraphe supra, os 
abaixo assignados se pnjpuzerani 
publicar todos os acordaras até 
hoje proferidos, tanto em maté
ria civil como crime, pela Rela
ção de S. Paulo, sob pontos con
troversos de jurisprudência, son
do a obra acompanhada de uru 
copioso Índice alphabetico. 
Será a publicação em dous vo

lumes, contendo, cada ura, pelo 
menos 500 paginas. 
Tomam-se assignaturas át 14$ 

pagas no acto da entrega do Io 

volume. 
Tara os nSo assignantes cus

tara a obra 15$ 
As aspignaturas poderá"» ser 

madas 4 rua .Vluuicipal n° 5. pa
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ar» $egunrtrc 
assignado. 
Sr Paulo 7 de M*rço da 188J. 
Dr. Vicepte Ferreira (}a Silva, 

advogado. 
Francisco Guimarães, solicita-
dor, 

http://Felicio.no

